
CONTRuLE RELACIONADO DA QUEIMA DAS FOLHAS DA SERINGUEIRA
(Microcyclus ulei (P. Henn) v. ARx), EM SERINGAIS

INDUSTRIAIS, ATRAVÉS DE PULVERIZAÇÃO AÉREA
NA REGIÃO AMAZÔNICA.
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INTRODUÇÃO

O fungo Microcyclus ulei (P. Henn) v. Arx (Dothidella ule;
P. H e nn ) e n co n t r a seu h ab i ta t n a tu r a 1 n a R e g i a o Am a z ;;n i ca. O c o r -
ria de modo endêmico nos seringais nativos, porém, quando foram lns
talados seringais racionais, a moléstia se disseminou com grand~ ir
tensidade que chegou a destruir seringais extensos com finalidade
industrial. Trabalhos de melhoramento foram desenvolvidos no IPEA~
e em Belterra (Pará), visando a obtenção de clones resistentes e
produtivos, atrav~s de cruzamentos de esp~cies nativas e resistemes
com clones orientais produtivos. Foram obtidos vários clones com Lá
racteristicas desejiveis, destacando-se em Belterra os da série ~x:
Fx 25, Fx 3009, Fx 3028, Fx 3810, Fx 2261, Fx 3844, Fx 3899, Fx 1(}42
e fx 4098 e os da s~rie IAN: IAN 717, IAN 710 e IAN 873. Vem sen~D
observada a quebra de resist~ncia nestes clones selecionados lomo
resistentes à queima das folhas, devido ao desenvolvimento de raç2~
fisiol6gicas do fungo patogênico; por esta razão, muitos destes I ic

nes estão sendo severamente atacados em cultivos racionais, na Ama-
zon1a. ~eles, os mais cultivados, no momento, na Amazônia, sao 0S

IAN 873, IAN 717, Fx 3899 e Fx 3810 e, na Bahia, os clones fx 3844,
Fx 2261, Fx 2804, Fx 4049, Fx 3846, Fx 517, Fx 3899, IAN 717 e tAS
873. Os outros, devido a sua susretibilidade as novas raças de vi-
c r o c y c 1u sul e i (P. H en n ) v. A r x , fo r am s e n dos u b s t it u idos pe 1o F :.
3899 e IAN 717. Como a cultura d a seringueira é de ciclo longo, ,;~
resultados dos trabalhos de melhoramento são obtidos a longo prazo.
As aplicaç~es de fungicidas vieram dar novo impulso para a cultura
da seringueira. Em 1956, ~oram iniciados, no IPEAN, testes de fung~
cidas visando o controle da queima das folhas (Gorenz 1956), tendo
sido selecionado, como mais eficiente, o eti1eno bis ditiocarbamat
de zinco. Novos produtos foram sendo lançados no mercado e testados

( + )
(++)
(+++)

Professores da Faculdade de Ciências Agririas do Pará
Eng9 Agr9 do Instituto Bio16gico de são Paulo
Chefe dos plantios experimentais da pirelli em Belém e
Bah i a.

Ln a ".

1 1 7



quanto a sua eficiência em relação ao controle da quelma das folhas.
Assim é que, em 1970, na Bahia, foi selecionado em viveiro etileno
bis ditiocarbamato de manganês e zinco ativado, como sendo um fung~
cida eficaz no controle da moléstia.

Baseado em ensaios experimentais em viveiro, foram reali-
zadas pulverizações aéreas com o fungicida Mancozeb. Os primeiros
testes na Bahia deram resultados satisfatórios. A fim de se tirar
conclusões mais acertadas em relação ao controle eficiente e econo-
mico da moléstia, através da aplicação de defensivos, nas condições
vigentes na região Amazônica, foi realizado um ensaio experimental
onde foram atestados 5 (cinco) fungicidas diferentes e um óleo emul
sionável.

Material e Métodos

Foram selecionados, aproximadamente, 200 hectares, nos
plantios definitivos da pirelli Guamá, a serem pulverizados. Em 50
hectares foi aplicado Dithane M-45 nas dosagens de 0,75kg, 1,5kg,
3,Okg, 4,5kg e 6,Okg por hectare. Nos 150 hectares restantes foram
aplicados os seguintes fungicidas e respectivas dosagens/hectare:

Dithane M-45
Hanzate D
Antracol
Benlate
Cobre Sandoz
Velsoil .....

3,Okg
3,Okg
3,Okg
0,3kg e O,6kg
O ,7 5k g, 1, 5k g e 3,0k g
0,6 litros

A pós a p e s a g em e m is tu r a, a ca 1d a fo i h ornog e n e i za da,' o m
agitador elétrico. Foram adicionados 80cc do adesivo Triton );-114
para cada 330 litros de calda.

Em cada parcela foram feitas cinco aplicações de fungici-
das com intervalo de urna semana. O gasto total de fungicida em cin-
co aplicaçoes segue-se:

Dithane M-45
Manzate D
Antracol
Benlate
Cobre Sandoz
Velsoil .....

1.183,05
334,80
330,60

34,86
306,95

25,19

kg
kg
kg
kg
kg
litros

A aplicação da mistura fungicídica nas areas experlmen-
tais foi feita com aeronave do tipo AG-WAGON 350 e a distribuiç~o
foi feita com microner. A capacidade de cada voo foi de 330 litros,
com uma vazão de 30 litros por hectare e o tempo de vôo em cada par
cela de 12 hectares foi de 10 minutos. Devido às condições climáti~
cas, os vôos foram realizados pela manhã das 6,00 às 8,30 horas e a
tarde, das 16,00 às 18,00 horas. Para o balizamento das quadras fo-
ram usadas bandeiras. O avião distribuiu o fungicida em faixas de
20 metros.
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A avaliação da eficiência dos fungicidas foi f ita p~1a
contagem das folhas caídas no interior de caixas de made ra com fun
do telado com as dimens;es de 1m x 1m, distantes 20 cent metros do
solo. Para a contagem consideraram-se folhas caídas natu~almente ~
folhas atacadas pela enfermidade. Efetuada a contagem, as folhas fo
ram colocadas em estufa a S09C durante uma semana, para obtenção do
peso seco com o mínimo de umidade.

Resultados

A contagem das folhas foi efetuada com intervalo de 20 dias,
sendo a primeira contagem iniciada a 14/8/72 e a terceira a 24/9/72.
Devido ao aparecimento de outras enfermidades de relativa importân-
cia para a cultura na região, foi obtido, também, o índice de inci-
dência destas enfermidades. Os resultados encontram-se nas tabelas
I, 11 e 111.

Discuss;es e Conclusões

Os resultados da primeira coleta de folhas nao puderam < e r
considerados como representativos porque ainda não haviam sido ~r-
c lu i d o s os experimentos, mas é evidente que as folhas e m e rg i d a s d u >

rante o tratamento ficaram protegidas pelos fungicidas.

Após a contagem das folhas da segunda coleta, o trata~~n-
to Dithane M-45 na dosagem de 0,75kg por hectare não apresentou a
mesma eficiência observada nas quadras tratadas com outras dosa-
gens uma vez qu~, a partir de 3,Okg por hectare, a ação do fungici-
da é a mesma, nao importando a quantidade usada por hectare. Haja
vista que, na quadra onde foram usados 6,Okg por hectare, o índice
de queima das folhas nR terceira coleta foi malor que no trRtamentc
de 3,0 kg por hectare, embora deva ser levada em consideraçao a to-
pografia do terreno das quadras experimentais.

O Manzate D, tendo o mesmo
apresentou resultado semelhante.

. ....prlnclplo a t iv o d o Dithane M - 4 5 ,

das
dos

O Antracol. fungicida muito usado para controlar
folhas em condiç;es de viveiro, também apresentou bons
em condições de campo.

a qUEima
resulta-

A aplicação do Benlate no campo foi feita baseada em re-
sultados experimentais em viveiros, quando apresentou resultados ~x
celentes. No campo, este fungicida sistêmico roi testado nas dosa-
gens de 0,30kg e 0,60kg por hectare. Os resultados no viveiro foram
repetidos no campo, sendo superiores aos dos outros fungicidas apli
cados. Na segunda coleta, o índice de queima das folhas nas quadras
tratadas nas dosagens 0,30kg foi de 0% e na dosagem O,60kg foi c,
22%, enquanto que, nas quadras tratadas com Dithane M-4S na dosagem
de 6,Okg por hectare, o índice de enfermidade foi de 47. Porém, na
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terceira coleta, os índices das áreas tratadas com Benlate foram dé
24,6% para a dosagem de 0,30kg e 11,9% para a dosagem 0,60kg pur
hectare, o índice de enfermidade foi bastante elevado, chegando a
atingir 77%. Nas quadras tratadas com Benlate, observou-se um auméO
to crescente do ataque de manchas aureoladas. O ataque dessa enfer-
midade foi maior na quadra onde a dosagem do fungicida foi maior, o
que leva a crer que o Benlate estimula o desenvolvimento de mancha
aure01ada, se comparamos o índice dessa enfermidade nos outros tra-
t amen tos.

O Cobre Sandoz nao demonstrou eficiência em condições de
campo, onde a quantidade de inóculo é elevada. O óleo emulsionável
Ve1soil não foi muito eficiente. O ataque das seringueiras testemu-
nhas foi bastante intenso. Os resultados não foram mais compensado-
res, devido ã época da aplicação, feita em fins de julho e agosto,
quando as folhagens da maioria das plantas já haviam sido renovadas
e o índice de infecções era muito alto. A época ideal para a aplica
ção seria em fins de maio e início de junho, quando a maioria da~
plantas estão desfolhadas. As três primeiras pulverizações seriam
feitas com intervalos de uma semana, a quarta e a quinta, com inter
v a lo de duas semanas, e a última, com intervalo de trinta dias. Ta;
bém seria interessante avaliar a eficácia de pulverizações alterna-
das com fungicidas orgânicos e cúpricos.
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TABELA I - CONTAGEM DE FOLHAS DE SERINGUEIRAS
APOS A APLICAÇÃO DE fUNGICIDAS COM AERONAVE

BELÉM - 14/8/72 - l~ COLETA

CONCENTRAÇÃO N9 TOTAL íNDICE DE ENFERMIDADE % FOLHAS
TRATAMENTO DE Queima das Mancha VELHAS

(kg/ha) FOLHAS Folhas Aureolada Antracnose (%)

Testemunha .............. - 558 69,0 29,5 1 ,5 -
Testemunha .............. - 110 3 5 ,7 61 ,9 - 2 ,4
Testemunha ............. - 20 100,0 - - -
Dirhane M45 ............ 0,75 438 97,0 3,0 - -
Dirhane :-145 ............ 1 ,70 5 R 1 60,0 40,0 - -

Dirhane M45 ............ 3,00 70 100,0 - - -
Dithane M45 ............ 4,50 502 100,0 - - -
D i rh an e M45 ............ 6,00 105 - - - 100,0

Dirhane M45 ............ 3,00 247 70,5 4,5 - 25,0
Manzate D ................ 3,00 273 64 ,4 3, 7 O ,5 3 1 ,4
Antracol .................. 3,00 785 25 ,O - - 7 5 ,()
Benlat.t.' .................... 0,30 8 - - - 100,0
Benlate ................... 0,60 56 45 ,° 5, ° - 50, O
Cobre Sandüz .......... O ,75 315 84 ,5 h , LI - 11 , ]

CobrE' Sandoz .......... 1 ,50 647 éJ 7 , O ~ ,O - -

Cobre Sandoz .......... 3 ,()O qg lj i.••"
",1 - j -

---_._--._----_ ...._---- ._._--------- .._-- ~- - .. _.__ . __ . - ._- .... ---- -._ .._. ._--- ._'---------
Velsoj I ................ l) ,6 (! I ') q (.~ h"\ .,1 q 8 )") (I• <

------------ - ~-"_._. - - -- .• ---- ~---- ~--- ~-_...._-- .. - •• __ o _,,' _____ _ .... •• "e __ ' ____ "_' ••• __ •• _'--o -_.- ._.
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TA RE LA II CONTAGEM DE FOLHAS DE SERINGUEIRAS
AP6s A APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS COM AERONAVE

BELÉM - 04/09/1972 - 2~ Coleta

--
CONCENTRA- N9 TOTAL ÍNDICE DE ENFERMIDADE % FOLHAS

TRATAMENTO çÃO DE VELHAS
(kg/ha) FOLHAS Queima das Mancha Antracnose (% )Folhas Aureolada

Testemunha ............. - 556 88, O 12 ,O 0,0 -

Testemunha .............. - 713 100, O 0,0 0,0 -
Testemunha .............. - 48 100,0 O, O 0,0 -

Dithane M45 ............ ° , 7 5 74 2 2 ,3 0,0 O, O 7 7 ,7
Dithane M45 ............ 1 ,5 (l 700 99, O 1 ,O 0,0 00,0
Dithane M45 ............ 3,00 235 35,6 24,4 0,0 40,0
Dithane M45 ............ 4,50 70 26, O 00,0 0,0 74,0
Dithane M45 ............ 6,00 305 4, ° 00,0 0,0 96,0
Dithane M45 ............ 3,00 162 40,8 00,0 0,0 59 ,2
Manzate D ................ '3,00 209 27 ,1 1 ,2 0,0 7 I ,7
Antraco1 .................. 3, O O 470 43,5 00,0 0,0 5 6 ,5
Benlate .................... 0,30 24 00,0 10,0 2 ,5 87,5
Ben1ate .................... 0,60 272 22 ,O 23,5 0,0 54 ,5
Cob re S and o z .......... O ,75 792 59 ,5 00,0 0,0 40,5
Cobre Sand oz .......... 1 ,50 126 60,0 00,0 0,0 40,0
Cobre Sandoz ............ 2 ,50 1 210 9 .5,5 4 ,5 O, ° 00,0

------,-- --_._---
Velsoil .................... 0,601 Ó 21 66. I - O, O 3'3•7

------ ----------~--



TABELA 111 - CONTAGEM DE FOLHAS DE SERINGUEIRAS
AP6s A APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS COM AERONAVE

BELÉM - 24/09/1972 - 3~ Coleta

!-'
N
W

CONCENTRA N9 TOTAL ÍNDICE DE ENFERMIDADE % FOLHAS
çÃO -TRATAMENTO DE Queima das Mancha VELHAS

(kg/ha) FOLHAS Folhas Aureo1ada Antracnose (%)

Testemunha .............. - 130 84,0 - - 16, O
Testemunha .............. - 242 73,5 - - 26,5
Testemunha .............. - 132 84,5 - - 15,5
Dithane M45 ........... 0,75 177 100,0 - - -
Dithane M45 ............ 1 ,50 170 88,8 - - 11,2
Dithane M45 ............ 3,00 142 37 ,6 15,0 - 52,4
Dithane M45 ............ 4,50 89 83,0 - - 17,0
Dithane M45 ............ 6,00 152 77 ,5 7 ,9 - 14,6
Dithane M45 ............ 3,00 80 98,3 1 ,7 - -
Manzate D ................ 3,00 344 61 ,6 1,0 - 37,4
Antraco1 .................. 3,00 288 32,6 1,8 - 65,6
Ben1ate .................... 0,30 118 24,6 53,8 - 21,6
Ben1ate .................... 0,60 169 11 ,9 62,6 - 25,5
Cob re Sandoz .......... 0,75 74 13,4 27 ,7 - 58,9
Cobre Sandoz .......... 1 ,50 117 36,6 - - 63,4
Cobre Sandoz .......... 3,00 177 89,8 8,5 - 11, 7

Ve1soil .................... 0,601 488 36,6 1 , O - 62,4


